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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: introdução: O ensino da prática 
médica embasado em propagar ensinamentos 
individuais, voltados às aulas expositivas, 
cursam com pouca retenção de conhecimento 
e aplicabilidade. A partir da prática através da 
simulação proporcionamos aproximação da 
realidade e redução de possíveis desenlaces 
negativos. Objetivo: descrever a metodologia 
de aprendizado diante do exercício de 
situações reais, reconduzindo o aprendizado 

e estruturando saberes da prática médica. 
Metodologia: ensino tri modal, com aulas 
teóricas expositivas somadas às aulas práticas 
com manequins e simuladores eletrônicos com 
discussões em grupo e consulta simulada com 
atores. Resultados: oportunidade importante 
para ampliação e aplicação dos conhecimentos 
dos acadêmicos, de forma segura e controlada 
contribuindo para a vivência e atuação em 
campo. Conclusão: O uso da simulação realística 
aproximou o aluno da aula teórica possibilitando 
uma melhor atuação no campo prático 
permitindo que fosse oferecido possibilidades 
de aprendizado mais homogêneas a todos 
alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Simulação realística; 
Ensino; Prática médica.

ABSTRACT: The teaching of medical practice 
based on propagating individual lessons, 
oriented to expository classes, takes place with 
little retention of knowledge and applicability. 
From practice through simulation we provide 
an approximation of reality and reduction of 
possible negative conclusions. Objective: to 
describe the learning methodology applying real 
situations exercises, redirecting the learning 
process and structuring knowledge of medical 
practice. Methodology: tri-modal teaching, with 
theoretical expository classes added to practical 
classes with manikins and electronic simulators, 
in addition to group discussions and simulated 
consultation with actors. Results: an important 
opportunity to expand and apply the academics’ 
knowledge, in a safe and controlled manner, 
contributing to the experience and performance 
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in the field. Conclusion: The use of realistic simulation brought the student closer to the 
theoretical class, enabling a better performance in the practical field, allowing that more 
homogeneous learning possibilities were offered to all students.
KEYWORDS: Realistic Simulation; Education; Medical practice

1 | 	INTRODUÇÃO
O ensino da prática médica embasado em propagar ensinamentos individuais, 

voltados às aulas expositivas, cursam com pouca retenção de conhecimento e aplicabilidade. 
O apartamento do conteúdo em áreas especificas somado à absorção passiva do ensino 
com testes escritos progressivamente diminuem a inserção prática tornando o hiato prática-
teórica mais significante. (Brandão et. al 2014)

Os avanços tecnológicos possibilitaram o uso de manequins e softwares capazes 
de mimetizar a realidade com reações fisiológicas corporais compatíveis com cada 
caso. Guiando ao encontro do exercício ativo da teoria em ambiente livre, controlado e 
supervisionado, de técnicas de difícil realização e suma relevância como demonstrado por 
Latiff RK (2011) em treinamento de manejo de vias aéreas. 

Os ideais da sedimentação do conhecimento a partir da prática, através da simulação 
proporciona a aproximação da realidade e redução de possíveis desenlaces negativos na 
vida de pacientes, tomando-se pedra angular na melhoria da qualidade e segurança do 
atendimento, intra, extra hospitalar em diferentes cenários. (Flato 2011)

Como demostrado por Flato (2011) a tecnologia em consonância ao ensino pode 
ser aplicada desde modelos de baixa tecnologia e estático promovendo um acesso mais 
democrático aos diversos recursos, e incremento na propagação do ensino. 

2 | 	OBJETIVO
Descrever a metodologia de aprendizado diante do exercício de situações reais, 

reconduzindo o aprendizado e estruturando saberes da prática médica.

3 | 	METODOLOGIA
Durante a execução do ensino da disciplina de semiologia pediátrica, foi utilizado um 

ensino tri modal, com aulas teóricas expositivas somadas às aulas práticas com discussões 
em grupo após cada evento simulado em laboratório com utilização de manequins 
simuladores capazes de responder à um atendimento pediátrico, referentes à lactente e 
idade escolar, e uso de simulação de atendimento de uma consulta pediátrica com auxílio 
de atores e roteiros.

O simulador pediátrico foi utilizado para práticas e manobras de: oroscopia, 
palpação de pulsos, ausculta cardíaca, ausculta pulmonar, avaliação de fontanela, aferição 
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de pressão, exame abdominal.
Com o uso do simulador de otoscopia, foi possível o ensino do procedimento 

para a realização correta do exame em ambiente pediátrico, e quais riscos envolvidos, 
disponibilizando além do simulador, o aparelho otoscópio seu manuseio, e treinamento 
específico desta técnica no exame físico. 

Com o Simulador avançado para Exame de Olho, foi utilizado o instrumento 
oftalmoscópio para o exame oftalmológico, disponibilizando forma normal e variados 
acometimentos decorrentes de processos patológicos, e o teste do reflexo vermelho, parte 
da avaliação do recém-nascido, avaliando suas variáveis fisiológicas e alterado. 

Para práticas antropométricas, pesagem, demonstração do desenvolvimento infantil 
utilizou-se um manequim que simula um bebê semelhante a Ressusci®-Anne baby. O 
simulador pediátrico computadorizado que possui respiração espontânea pré-programada 
pelo facilitador, e são operados de forma a apresentar hemodinâmica e procedimentos 
muito próximos ao real, foi utilizado como modelo para ausculta cardíaca, respiratória, 
demonstração do exame neurológico assim como o simulador de sinais vitais neonatal. 

Todas práticas realizadas são diretamente relacionadas ao conteúdo base ministrado 
antes das simulações, buscando aproximar o discente a realidade do atendimento das 
diferentes fases do processo de desenvolvimento infantil e suas alterações fisiológicas e 
patológicas. 

A prática do atendimento clínico em consultório foi realizada com auxílio de atores, 
roteiros e monitores, dentro de conceitos aplicados a situações e queixas reais de modo 
que cada aluno pudesse interagir individualmente e conduzir o atendimento. O processo de 
simulação ocorria em sala individualizada, de maneira a qual o praticante permanecesse 
apenas com seu paciente e acompanhantes em sala, todo processo pode ser observado 
pelos demais estudantes em outra sala, e passível de intervenção do facilitador por 
microfone. 

4 | 	RESULTADOS
A realização das atividades no cenário da semiologia pediátrica mostrou-se uma 

oportunidade importante para ampliação e aplicação dos conhecimentos dos acadêmicos, 
de forma segura e controlada contribuindo para a vivência e atuação em campo, diminuindo 
ansiedade e receio, em realizar um atendimento pediátrico, refletindo assim em melhor 
qualidade de ensino, maior capacidade de liderança e decisão, e menos contrariedades 
durante o atendimento.  Fortalecendo a importância da integração teórico-simulação.

5 | 	CONCLUSÃO
O uso da simulação realística aproximou o aluno da aula teórica possibilitando 
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uma melhor atuação no campo prático permitindo que fosse oferecido possibilidades de 
aprendizado mais homogêneas a todos alunos, sem estar sujeito a casualidades quando 
comparada ao aprendizado em situações reais. Em Teixeira 2011 embasa que os alunos 
que passam por este método de ensino a partir de simulação apresentam um aumento 
substancial no índice de acertos na pratica clínica, desta forma reflete em uma melhor 
assistência em saúde, e um facilitador no processo de aprendizado. Em Allan CK et. Al 
2010, ressalta que assim como no presente trabalho, os integrantes que passam pelo 
processo de interação teórico-prática em simulação apresentam melhores resultados e 
maior segurança durante a atuação em campo real.

A didática adotada neste método demonstrou aos alunos como é a atuação médica 
diante de uma consulta pediátrica de acordo com a faixa etária, aplicando em situações com 
atores e casos clínicos. 	 Durante o ensino da matéria foram passadas as variações de 
abordagem, valores de referência dos padrões semiológicos, e divergências existentes 
particulares de cada sistema. Desta forma o aluno gradua-se mais crítico, apto a interpretar 
variações patológicas e fisiológicas.

Assim como demostrado por Bokken 2009, os alunos apresentaram grande 
desenvolvimento, e aceitação do método de ensino, se relatando estar mais confiantes e 
preparados para a futura prática clínica.
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